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S Endo a presente Collecção dedicada to- 
da ao Estabelecimento , e Methoramento de 
qualquer Governo para depois deduzir -o Elo- ` 
gio que a minha Nação. merece ; julguei- do 
meu dever que sò 4 VOSSA ALTEZA 
REAL devia ser. ofer ecida ; não porque 


precise della para ainda agora ver artigos , . 
de que ha muito está bem sciente; mas sim. 


pelo conhecimento que tenho , do muito que 
VOSSA ALTEZA REAL aprecia as Scien- 
“cias, e do acolhimento que faz dás Pessoas 
que nelas se exercitão. i 
o “ Aoferta, Senhor, he muito limitada ; 
porque, não contém. senão simples aponta- l 
mentos do que por muitos está dito ; > ape- 
“Mas do Autor tem algumas reflexões de pou- 
co valor ; porque 'os meus talentos , sendo 
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muito limitados, não podem produzir gran- 
des projectos: A’ pequenez da Obra porém 
supprem os excessivos desejos de poder ser 
util ao Estado, e aos meus Compatriotas. 

Se este Opusculo tiver a fortuna de 
merecer a approvação de VOSSA ALTEZA 
REAL, ficará com os Creditos de bom; o 
que fard toda a minha gloria, tendo a cer- 
“teza de que sellado pela Real Acceitução , a 
terá igualmente do Publico. 


Sou com respeito 
SENHOR 


O mais humilde, e obediente servo. 


Jeão Anastacio de Sousa Pereira da Silva Portilho.. 
Major d Infanteria. 


i d 


LEITOR. 


Er 


| o Eria hum absurdo , depois de tantos Se- 


culos , que o Globo se acha dividido, e 
governado por Soberanos, querer agora ar- 


rogar a mim a gloria de descobrir hum novo 


systema , para o estabelecimento de hum Im- 
perio ; e mesmo quando me fosse possivel hu- 
ma tal invenção , seria alto crime publicalla, 
pela perturbação em que se poderia por o sys- 
tema- actual dos Estados. | 

Tudo quanto se pode dizer sobre este 
assumpto , ha muito que o tem escripto os 
grandes Politicos ; e eu não me proponho 


“senão a recupilar alguns dos Principios mais: 


essenciaes ; addicionando algumas reflexões 
proprias, que mais os corroborão ; a fim de 
poder depois elogiar melhor a minha Nação : 
Vindo. por este modo a revestir-mé do Caracter 
de Prégador , o qual não tendo Doutrinas 
novas que repetir, so menciona as estabele- 
cidas ; sendo todo o seu artifício pintallas: 
com as mais vivas côres, para conseguir o 
fim a que se propõe. | 
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COLLECCAO 


De Princrrios GERAES PARA O ESTASBELECI- 
MENTO , CONSERVAÇÃO, E AUGMENTO DE 
QUALQUER IMPERIO» 


Religião. 


F a 
É se estabelecer hum Imperio, he 
necessario fundar-lhe os alicerces, pela esco- . 
lha de huma Religião, seja ella qual fôr ; 
porque só esta he capaz de conter os Póvos 
ligados entre si, prestando-se mutuamente em 
tudo que diz respeito á sua conservação. 
He verdade , que qualquer Religião 
tem em si principios capazes de ligar os Pó- 
“vos entre si, elevallos por elles ao seu: bem: 
temporal ; porém se houver huma Religião: 
capaz de preencher não: só estes deveres , mas: 
igualmente: poder conduzir os mesmos Pó- 
"vos ao seu bem espiritual, tanto mais van- 
“tajosa será. Este caracter só o reconheço na. 
Religião Catholica, a qual ao mesmo pas- 
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so que fscluz os Povos á reciproca felici- 
dade temporat , tambem os guia á satisfa- 
ção dos deveres para com o seu Creador, 
segurando-os do Bem Eterno para que forão 
criados : he por isso que deve ser a Religião 
Catholica preferivel a qualquer outra. 

Porém como o fim a que me propo- 
nho, não seja mostrar a melhoria da Reli- 
gião, mas só sim a precisão della, bastará 
limitar-me á praxe geral do Universo , onde 
não ha Nação que não siga huma Reli- 
gião , signal evidentdl da sua precisão pa- 
ra o estabelecimento de qualquer Governo. 
As pessoas, que porém melhor se quizerem 
“instruir da verdade da Religião Catholica, 
assim como das contrariedades do todas as ou- 
tras, podem ver Iluet na sua Demonstração 
Evangelica,a Historia Ecclesiastica de Fleuri, 
e todos os Santos Padres, como 8, Thomaz, 
Santo Agestinho ; e todos os mais que em 
suas obras Theologicas mostrão claramente a 
melhoria da Religião Catholica , refutando 
todos os falsos principios das outras Reli- 
giões, que: varios Ereziarcas tem adoptado 
para o estabelecimento de suas Seitas. 


h Xá 


Governo. 


A Fórma, a União, o Vinculo do 
Estado Civil, e Politico, e o seu principal 
fundamento he o consentimento dos Pó- 


vos para obedecer , e servir com as suas pes- 
soas , e bens áquelle Soberano que elegem, 


e este consentimento reciproco declarado , ou 
tacito , he o que forma o Estado Monarchi- 


co, Qu Republicano. 


Porém como na, mutua prestação des- 
te consentimento entre o Soberano, e os sub- 
ditos tacita , ou declaradamente precede o ju- 
ramento de fidelidade invocando no auto des- 
ta Convenção por testemunha a Divindade 
que mais venerão, permettendo executar o que 
fica pacteado , daqui vem chamar-se o Estado 
Sacro-Santo, he por isso que nenhum Estado 
Civil póde formar-se, nem existir em seu vi- 
gor., sem huma Religião como no principio 
disse. . a | 
Como ao Governo he que pertence o 
cuidado da felicidade dos Póvos, por isso 
deve-se adoptar aquelle Governo mais analo- 
go à sua Conservação , e interesses. Segundo a 
minha opinião , de todos os Governos o mais 
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sólido e decisivo he o Monarchico, pelo qual 
recahe todo: o poder no Summo Imperante, 
e por tanto dependendo as decisões do Estado 
de hum só Homem , estas são mais a tempo, 
que as de outro qualquer Governo : além 
de que o Monarcha ereditario cuida com 
mais vigilancia na felicidade do seu Estado, 
que os Membros do Governo Aristocratico , 
ou Democratico ; porque buscando a felici- 
dade de seus Vassalos , perpetúa a de seus 
descendentes. Os recurços dos Vassallos para 
com o seu Rei são muito mais promptos ; 
e pela liga que de ordinario huns Soberanos 
contrahem com os outros pelos casamentos , 
afianção mais a segurança de seus Domi- 
nios; cuja melhoria se collige da Historia, 
onde se vê ser o Governo Monarchico o me- 
lhor. 

Houve homens que nas primeiras Ida- 
| des do mundo forão governados pelas immedia- 
tas deliberações do Supremo Creador ; sendo 
estas em tudo conformes á Sabedoria Divina, 
elles não obstante rogãrão a Deos houyesse 
por bem de lhes dar hum Rei escolhido d'en- 
tre elles, para que os governasse: podia Deos 
Senhor Nosso conservar-lhcs a Republica por 
quem tinhão até ali sido governados ; porém 


-H 


- annuindo 'aos seus desejos nomeou-lhês hum 


Soberano que foi Saul. He evidente que Deos 
havia de escolher para o seu Povo amado 
aquelle Governo, que julgasse: melhor , es- 
tabeleceo o Governo Monarchico, logo o 
Monafchico he o melhor. 

Nos nossos tempos vemos isto mesmo 
Tealizado. A França deliriando , quiz abolir 
o Governo Monarchico , e o conseguio pela 
morte de Luiz 16 , entregando-se depois ' 
de grande efusão de sangue ao Governo 
Republicano. Durante este, que mudanças, 
que: discordias , e quantas incoherencias se 
não notão nos muitos, e differentes Membros 
de que se compoz , querendo cada hum. 
ser hum Despota , arrogando a si os Direitos 
de todos. He nomeado Napoleão Bonaparte ; 
Membro deste Congresso , huma vez que quiz 
adiantar as suas vistas até ao Throno, logo 
foi dispondo a Nação, para adoptar nova- 


mente o primitivo Governo , que tinhão dei- 


xado; e foi preciso constituir-se Rei para 

realizar os seus projectos, dilatando os seus 

Dominios ao ponto de se engrandecer, e á 

sua Posterioridade pela anniquilação dos mais 

Soberanos. E se a sua estabilidade foi tão limi- 

tada , não procedeo do Caracter Real de que 
B i 
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se revestio ; mas sim por querer usurpar hum 
Throno, a que não tinha direito , e cuja poces- 
são os seus ligitimos Herdeiros estavão recla- 
mando. Daqui se collige que o Governo Mo- 
narchico he o unico capaz de perpetuar huma 
Nação , augmentalla , e tornalla respeitavel 
entre as outras. 


Pode-se dizer que as Deliberações do . 


Governo Republicano podem ser mais ajus- 
tadas, por serem ponderadas, e examinadas 
por cada hum dos Membros, que a compõe, 
e que quando se publicão já tem sido com- 
binadas com os interesses do Estado : porém 
a isto respondo , que o mesmo se pratica no 
Governo Monarchico; porque, qual he o 
Monarca que delibera sobre qualquer Artigo, 
ou eonvenciona com os outros Monarcas sem 
que tenha primeiro examinado com os seus 
Ministros d’ Estado a impsrtancia do negocio 
sobre que vai a deliberar? O Monarca já 
mais delibera só por si sobre os interesses do 
seu Estado , sem primeiro ouvir, e consultar 
as pessoas encarregadas do Ramo d'Adminis- 
tração de que se trata : e quando decide , he 
com conhecimento de facto : por tanto o Gover- 
no Monarchico he o melhor para o estabeleci- 
mento, conservação, e augmento de qualquer 
População. 
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Legislação. 

"Depois de haver hum Summo Impe- 
rante que reja a População , he necessario 
estabelecer a Legislação, pela qual o Reino 
se governa ; esta deve ser simples, e clara, 
para que todos com facilidade conheção os 
seus deveres. Os Tribunaes, e Administra- 
ções publicas devem ser poucos, e so os pre- 
cisos para a execução da Justiça, e Arre- 
cadação da Fazenda Real. Por este modo 
se evita a multiplicidade de litigios; porque 
sendo as Leis poucas, e claras, pouco lugar 
tem as interpretações, e facilmente se pode 
dar a justiça a quem a tem. 

Como. a pesar de huma boa, simples , 
e clara legislação , os homens sempre incli- 
nados por sua natureza ao vicio, commet- 
tem crimes, que he preciso punir : será hum 
dos maiores cuidados dos Magistrados en- 
carregados da Administração da Justiça, fa- 
zer punir immediatamente o crime logo que 
se commetta , com aquella pena estabelecida: 


pela Lei; e toda a indulgencia que houver 


a este respeito he perniciosa ao Estado. O 
crime punido logo que se commette, causa 


ad 
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exemplo”; do contrario a demora na imposi- 
ção da pena affrouxa o vigor da Lei, e 
torna mais pezada a mesma Lei., porque de- 


pois de averiguada a verdade do fato se ım- 


mediatamente o delinquente não for castiga- 
do, quando o passar a ser vem a receber o 
castigo imposto pela Lei, e o de ter estado 
prezo mais tempo que o preciso, não deven- 
do ser de pequena attenção os males que sof- 
fre quem he prezo. | 

Póde haver circunstancias em que a 
Clemencia do Soberano , ou dos Magistrados 
seus Delegados tenha lugar na minoração da 
pena imposta pela Lei, como a de concor- 
rerem em alguns delinquentes qualidades taes 
que por ellas o criminoso mereça alguma con- 
templação, assim como nos delictos, cuja pe- 
na deva ser arbitraria , por não haver Lei 
positiva que a determine, porque neste caso 
devm-se inclinar á melhor parte, favoreceudo 
os criminosos, | 

Assim como são precisas as Leis para 
cada hum conhecer os seus deveres, e dar- 
se a cada hum o que lhe pertence , são ne- 
cessarias outras , que regulem a imposição 
- dos Direitos Reaes para o estabelecimento 
dos fundos da Nação ; estes porém deveráõ 
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ser taes que não embarassem nunca o Com- 
mercio, absorvendo huma grande. parte dos 
interesses que por elle os Póvos possão per- 
ceber , a fim de qualquer ainda com hum ; 
pequeno fundo poder commerciar por aquelle 
ramo a que se destinar; tendo em vista que 
hum Reino, cujos vassallos sejão ricos; sem- 
pre terá recursos para se conservar indepen- 
dente, e isto nunca se poderá conseguir im- 
pondo grandes Tributos , porque valle mais 
que todos tenhão meios para commerciarem ,. 
vindo por este modo todos a serem contri- 
buintes, do que tirar por huma -vez as pou- 
cas forças d'alguns , recahindo as contribuições 


nos poderosos , cujo numero sempre he o menor. 


Igualmente ter-se-ha attenção em crear 
Leis que regulem o aproveitamento da Po- 


= pulação, estabelecendo Aulas publicas ; onde 


possão ser instruidos gratuitamente desde as 
primeiras letras até ao seu complemento, to- 
das as pessoas que se quizerem wstruir , ha- 
vendo para isso huma., ou mais Universida- 
des , conforme a grandeza da População ; 
porque quanto mais instruidos forem os Pd- 
vos, tanto mais uteis serão depois é Nação ; 
porque a ignorancia he a origem de todos 
os males, 7 
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- Tambem será muito util haver hum 
Collegio , ou Caza Pia , onde se recolhão 
todos os filhos de pessoas pobres , e orfãos 
desamparados para nella serem educados, ins- 
truidos, e applicados depois áquellas Scien- 
cias, ou Artes , para que se lhes descobrir 


propensão. Por esta fórma o Estado vem a 


ganhar muitos vassallos, que já mais pode- 
rião ser uteis por falta de meios. | 

Em Portugal temos o exemplo do que 
fica dito. Na Caza Pia do Castello institui- 
da por Ordem de Sua Magestade a Senhora 
D. MARIA PRIMEIRA de Gloriosa Me- 
moria , debaixo da Inspecção do Intendente 
Geral da Policia Diogo Ignacio de Pina Ma- 
nique, educárão-se Alumnos com tanto apro- 
veitamento , que em todas as Artes, e Scien- 
cias forão maravilhosos ; mais de cessenta Me- 
dicos se formárão na Universidade de Coim- 
bra Alumnos da dita Caza, todos de bons 
creditos. Muitos Cirurgiões que passárão por 
conta do Estado á França para alli se aper- 
feiçoarem na Cirurgia : outros forão mandados 
á Italia para se tornarem insignes na Pintu- 
ra: outros instruindo-se na Mathematica , fo- 
rão optimos Officiaes de, Marinha, além de 
immensas Manufacturas, que na mesma Caza 
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se fabricavão. Taes são os interesses? que o 
“Estado tira do aproveitamento da. mocidade 


desamparada com similhantes estabelecimentos. 
Agricultura, 


Depois de estabelecido o Codigo de 
Leis, deve-se passar a cuidar d'Agricultura, 
que fazendo o sustento dos Póvos; enrique- 
<e o Estado. Quanto maior for o cuidado 


-para o augmento deste ramo , tanto maior vi- 


rá a ser a independencia do mesmo Estado ; 
porque tendo em si generos de que se sus- 
tente, não necessita recorrer ás outras Na- 
ções, para que lhos vendão. O Reino que 
puder ter quanto precisar para o sustento e 
subsistencia de seus Póvos se torna rico, e 
respeitado ; porém hum tão grande bem só 
pela Agricultura se pode conseguir ; logo he 
preciso pôr todo o cuidado em que a Agri- 
cultura seja a mais perfeita em todos os seus 
ramos. . € = 

- Para tirar d' Agricultura todas as uti- 
lidades que ella he capaz de nos ministrar 5 
he preciso primeiro fazer que tôdo o terre- 
no seja cultivado. Segundo procurar, e: exa- 
minar a qualidade do terreno; porque sendo 
| C | 
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todo cipaz de produzir , nem todo he capaz 


para tudo : por exemplo. As encostas são . 


proprias para vinhas , e sendo abrigadas tam- 
bem o- são para olivaes. As planicies secvas , 
para trigo, e cevada. As humidas ; para mi» 
lho, e feijão: as serras frescas; e humidas 
para castanheiros. As seccas , e arientas , para 
pinheiraes. Os paues , por meio de vallas, 


por onde se estagnem as agoas , produzem 


muito milho, e feijão, e?mesmo quando fi- 
quem muito humidas podem servir para ar- 
roz : os que são lavados por agoa salgada, 
e por isso incapazes de taes producções , se 
podem aproveitar para marinhas de sal. Nºu- 
ma palavra, como a Terra, seja qual for 
a sua natureza , sendo cultivada , produz ; 
be da obrigação do habil Lavrador combinar 
a analogia das plantas com a natureza da 
Terra. 

Terceiro. Ajudar pela arte o que a na- 
tureza só por si não he capaz de obrar, como 
aproveitando as agoas , porque as terras de 
regadio produzem mais que as seccas: para 
cujo fim havendo algum rio, devem-se levar 
as agoas delle, por meios de assudes, a 
segar as alturas, onde a agoa naturalmente 
não. póde chegar. A mudança de sementes 


~ 
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| q 
tambem concorre muito para a produfção ser 
abundante ; como por exemplo: a terra que 
neste anno foi semeada de trigo, para o an- 
no será melhor semealla de milho, e ao ter- 
ceiro de cevada, e assim hir alternando as 
sementes. | 
Como pela continua producção a terra 
vai perdendo os'saes, e mais particulas ge- 
nerantes, deve o lavrador tornar-lhe a intro- 
duzir por meio de estrumes, fazendo pernoi- 
tar por algum tempo na terra que se quer 
fortificar , certa porção de gado, ou acaman- 
do-a de mato , e depois de secco, fazello | 
queimar. Tudo isto concorre para a tornar 
novamente fecunda. Quandó porém a terra 
for muito compacta, será bom deitar-lhe al- 
guma porção de arêa para que a torne mais 
solta, e sufficiente para a producção , e vice 
versa misturar-lhe alguma greda quando for 
muito areenta, e solta. 

Além do que fica dito, o lavrador de- 
ve pôr todo o seu cuidado em que a pro- 
ducção seja a maior possivel, e a despeza ; 
e trabalho o menor. Para isto deve prover-se 
de arados , ou charruas para lavrar a terra, 
evitando quanto for possivel que este traba- 


lho se faga por meio de enchadas , que o 
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tornão “muito mais morozo , e exige mais 
braços. Eu lembro-me de ter visto em algu- 
mas terras de Hespanha fazerem a cava das 
vinhas com arados , tendo-as plantado em 
alinhamento, e com distancia sufficiente , para 
que depois de podadas podessem ser lavra- 
das, em lugar de cavadas. E quando os ara- 
dos , -ou charruas forem puxadas per mulas, 
ou cavallos, se adiantará muito mais traba- 
lho, do que sendo por bois, ou vacas. 

Por fim o lavrador tirará tanto mais 
proveito da cultura da terra, quanto mais 
instruido. for na arte da Agricultura, porque 
esta não he tão simples como parece; tem 
muitas combinações a fazer, e quanto me- 
lhor se fazem, maiores serão os resultados. 
Escuso estar descrevendo as muitas regras 
que varios Escriptores tem estabelecido a es- 
te respeito: aquelle que se propuzer à cul- 
tura da terra, as póde ver em seus origi- 
naes, 


Por esta fórma fazendo-se cultivar. 


hum. Reino inteiro he impossivel que senão 
recolhão frutos para o sustento des seus ha- 
bitantes. He verdade. que poderá -haver al-. 
gum Reino , cujo terreno não seja capaz. de 
produzir. pão, azeite, vinho, &e., e todos. 


. 
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es mais generos precisos para o sustento do 
Paiz ; porém sempre hade ter proporção pa- 
ra: produzir algum destes generos , e hum só 
que produza he bastante; porque supponha- 


“mos hum Paiz dividido em quatro. partes, e 


que as producções de todas ellas preenchem 
o consumo preciso do dito Paiz, mas se .a 
producção for de hum só genero em todas 


| as ditas quatro partes, sendo o consumo só 


de huma parte, sobrão tres, cujo producto 
deverá. ser bastante para haver das outras 
Nações os. generos que lhe faltão. Isto he 
huma simples ficção ; porque hum Reino que 
por sua extensão abrange huns poucos de 
grãos, igualmente tem differentes climas , e 
por isso deve ter proporções para produzir 
differentes generos, e não hum so. 

Para corroborar: o que fica dito, ha 
em Portugal a Provincia de Tras dos Mon- 


tes no distrieto de cima do Douro a cultu- 


ra unicamente he a das vinhas, ha nelle mui- 
to pouco pão, e lenha , de maneira que além 
do vinho precisa de quasi todos os generos 


necessarios para o sustento de seus habitan- 


tes, os quaes lhes vão de outras Provincias. 
Assim mesmo he huma das Provincias bas- 
tantemente rica ; porque vendendo todo o 
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vinho que lhe. sobra , tem de sobejo para 


comprar o que lhe falta. Mas isto succede- 


lhe porque he toda cultivada, logo hum Rei- 
no que for todo cultivado, deve ter o pre- 
ciso para a sua subsistencia, seja porque 
o terreno produza toda a qualidade de ge- 
neros, ou pela troca dos que lhe sobrarem, 

He hum dos Ramos d'Agricultura a 
Creação: dos Gados. O lavrador que mais 


gados tiver, maior porção de terra poderá . 


cultivar, e por isso serão mais os frutos que 
receba. , Além disso , o {Gado , como já 
disse , concorre para a fertilidade da terra 
por causa dos estrumes que fazem, e sendo 


a carne hum dos sustentos mais eficaz para. 


a conservação da vida, pela abundancia dos 
gados, se fará a subsistencia do homem mais 
segura. Do gado se tira a lã, hum dos ar- 
tigos bem preciso para o vestuario. Além dis 
so o lavrador deve tambem cuidar na ceria- 
ção das abelhas, para que tenha mel e cé- 


ra , generos de bastante estima. Assim como: 


dos bixos para a producção da seda, cul- 
turas estas de pouco custo:, e grande inte- 
resse. eeg i 
He a cultura a que faz a verdadeira 
riqueza de hum Paiz, e não o ouro, e 
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prata: o homem habil descobre esta fortuna 
pela sua industria à flor da terra, sem pre- 
* cisar procuralla nas suas entranhas. Eu não 
“digo que o Reino que tem minas de ouro, 
e prata senão aproveite dellas; porque para 
adquirir hum metal de tanto valor he que 
todos trabalhão ; porém a Nação que se es- 
triba só nellas se faz dependente das outras 
Nações. E vice versa a Nação que cuida 
eficazmente na producção dos generos neces- 
sarios para a vida do homem, não só tem. 
para si , como obriga as outras Nações a 
que lhe tragão a caza o ouro, e prata pela 
troca dos generos que lhe sobrão. 2 
. Quantos Paizes não conhecemos” que 
taes minas não tem , e pela sua industria 
são aquelles aonde ha ouro, e prata! Que 
immensas não são as sommas que, a Engla- 
terra tira annualmente da Europa e mesmo. 
de Portugal pelo artificio das suas Manue 
facturas trocando-as pelo- ouro, e prata que. 
não tem? Logo está claro , que aquella Na- 
ção que mais cuidadosamente se emprega na. 
Agricultura, e Fabricas, he a mais rica, 
e independente. 
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“Fabricas. 


As Fabricas são o invento mais util 
de qualquer Reino, porque sendo a Agri- 
cultura, como fica dito, a que constitue a 
fartura, e independencia do Reino, as Fa- 
bricas sendo bem aperfeiçoadas, podem pro- 
duzir maiores interesses , que a mesma Agri- 
cultura , por ella o mais que se póde obter 
da terra. São huma até duas sementes no an- 
no, sendo muito poucas as que as produzem ; 
porém de huma Fabrica , por exemplo de 
pannos , tirão-se no anno tantas peças, quan- 
tas forem compativeis com os tiares, e Ar- 
tifices que trabalharem ; póde-se dizer , que 
se tirão tantas, quantas o dono da Fabrica 


quizer; porque a unica duvida he so a de | 


ter, ou não dinheiro sufficiente para empre- 
gar nos preparos, e pagar aos Ofliciaes. 

- A vantagem que se póde tirar d'huma 
Fabrica de pannos, he a que produzem to- 
das as mais Fabricas , cuja producção he 
sempre correspondente á actividade que nel- 
las se emprega , por onde se conhece facil- 
mente que as Fabricas não só podem forne- 


cer todos os generos precisos é Nação dos 


: 
b. 


as 


que nellas se fabricão ,. porém darb muitos 
mais para sé transportarem ás outras. As Fa- 


bricas são o Ramo mais interessante do Com- 
mercio que pode ter qualquer Reino, o ca- 
so. todo he levallas á sua maior perfeiçoã, 
ellas são uteis não só pelo grande lucro que 
dão à Nação , como particularmente aos in- 
dividuos da mesma Nação. 

Nas Fabricas se empregão toda a qua- 
lidade de pessoas grandes » pequenas , ho- 
mèns , mulheres, coxos, cégos , e aleijados , 


e em que outro estabelecimento se póde en- 


contrar hum tal cômmodo ? Quando não se 
conhecesse alguma outra vantagem das Fa- 
bricas , bastava só a de occupar, e dar que 
fazer a toda a qualidade de pessoas , para 
ser a de maior utilidade para o Estado, 
dando de comer a huma grande parte da 
População, que só. serve de pezo ao mesmo 
Estado. Os pequenos pela sua insufficiencia 


para o trabalho , são a oppressão de Pais 


pobres, os velhos, coxos , cégos , e aleija- 
dos precisão de quem os sustente , e todos jun- 
tos fazem hum corpo inutil e pezado ao Esta” 
do ; porém sendo empregados nas Fabricas 


. ganhão' o seu sustento , evitando a oppressão 


que causavão , e se tornão uteis, supprindo 
D 
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lugares de pessoas habeis , que podem ser 
empregadas em officinas mais pezadas.. 

He por este Ramo de Commercio que 
nós vemos presentemente a Inglaterra gleva- 
da á maior grandeza , e se a Inglatera ficia 
tanto nas. suas manufacturas , comprando a 
Lã, eo Algodão, ficando.sy com o lucro 
da mão d'obra ; quanto não ganhará quem 


tiver de sua lavra estes, e todos os mais ge- 


meros precisos para as Oficinas? | 
co Mas para que aponto eu a Ingla- 


terra como unica na abundancia- das suas. 
manufacturas, e interesses que por ellas tem 


tirado? Este exemplo h: vergonhoso a to- 
das as Nações que não fazem o mesmo. 
| Que huma Nação vá comprar trigo, Azei, 
te, Vinho,e outros generos fóra; por que a 
qualidade do seu terreno não lhos. produz, 
tem desculpa ; porsin que esteja trabalhando , 
e ajuntando dinheiro para: dar a huma Na- 
ção estraugeira por- pannos., facas, e’ outras 
inventos ,. que póde fabricar no seu Reino ; 
não se deve admirar dever impolar aquella , 
e esgotar a sua; queixe-se de si, porque 
não faz o mesmo. | 

Se as Manufacturas , ao principio sa- 


hem ordinarias e caras , não se devé por isso 


Grao. 
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t , 
esmorecer; com a continuação ellas À aper- 


. feiçoárão : Para cujo fim devem-se procurar . 


Mestres dos melhores , ainda a custo de gran- 
des interesses; porque taes sacrificios por tem- 


“pos vem a produzir grandes lucros: Os Mes- 


tres vem a promptificar Discipulos , que depois 
os substituão por ordenados mais modicos , e 
as Oficinas “igualmente com o tempo se aper ` 
feiçoão. à | li 

— Quantos Sacrificios muitas vezes não 


“tem feito a mesma Inglaterra, vendendo as 


suas Manufacturas por preços muito mais cóm- 
modos- que os das outras Nações, e com 
prejuizo grave seu, só a fim de enfraquecer 
e anniquilar-lhes as suas -Fabricas , chegando 
ao ponto de comprar por: avultadas sommas 
aquellas Fabricas , que possão ser vantajosas 

em qualquer Nação, para destruillas, e exe 
tinguillas depois: de suas, Huma tal Politica 
he bem conhecida: Que importa perder cinco 
ou dez por cento em certas Fazendas, quando 
dellas passado tempo, se pode tirar quarenta 
ou cincoenta por cento. Seja a Nação, que 


“se propõe a fabricar, constante no seu ` prob 
“jecto, que o resultado sempre lhe será van- 


tajozo ; e revistão-se os Vassallos: de hum 
verdadeiro espirito patriotico, que logo as 
D ii 
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Manufacturas estrangeiras lhes não parecráo 
melhores que as suas. 


x 


Commercio. 


Pelo Commercio os Póvos adquirem os 
generos que lhes faltão pela troca dos que 
lhes sobrão. Por este principio se póde conhe- 
cer o interesse que resulta ao Estado do Com- 
mercio , por isso que alguns Póvos não po- 
dem ter no seu Paiz tudo quanto lhes he 
necessario para a sua conservação; vão pelo 
Commercio 'trocar os que lhes sobrão, tra- 
zendo os que lhes faltão; supprindo-se desta 
maneira mutuamente ás necessidades, vem 
a equilibrar-se as .producções em beneficio 
dos habitantes. Esta qualidade de commer- 
cio se pratica não só entre os Póvos de hum 
Reino, mas tambem com os de outro qual- 
quer. 

Se o Reino tiver em si generos com 
que possa arranjar este equilibrio, sem 
precisar recorrer a outro estranho, poderá 
permanecer independente. Se faltando-lhe al- 
guns, os póder comprar fora por troca de 
“outros que lhe sobrem , passará só. pelo in- 
cómmodo de hir fazer a troca fóra, quando só 


. 
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não proporcione occasião de a fazd no seu 
proprio Paiz , trazendo-lhe as Nações estran- 
geiras o que lhe falta. Se porém tiver so- 
bras de todos os generos para poder ven- 
der. ou tranportar ; nesse caso o Reino não 
só se fará independente, mas oppulento, pois 
vem a receber em numerario o producto de 


todas as sobras. Por fim se não tiver sobras 


de genero algum , antes pelo contrario pre- 
cisar de alguns generos que tenha a com- 
prar ás outras Nações; os fundos do Estado 
se esgotarãô, e he huma prova do mão go- 


“verno interno do dito Estado , por não cui- 


dar como fica dito d'Agricultura e Fabri- 
cas. o ta | 
| Para facilitar o Commercio interno de 
qualquer Reino he necessario que a impor- 
tação dos generos do Paiz e a sua exporta- 
ção seja livre, ou pelo menos que a impo- 
sição dos Direitos não embarasse os Póvos 
de commerciarem huns com os outros. De- 
verãô os Magistrados ou Encarregados das 
Estradas fazer com que estas se achem sempre 
transitaveis, e mesmo abrindo todas as pre- 
eisas para que as Communicacões sejão as. 
mais breves; que todos os Rios e Ribeiras 
tenhão pontes e não barcas, porque aquel- 
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las atodaa hora dão passagem sem risco, e 
estas nem sempre podem servir, e oferecem 
menos segurança. Por este modo se poderão 
transportar os generos de humas terras para 
as outras por menos custo, e se poderão. ven- 
der mais baratos. 

Como todos os transportes por agoa 
são mais commodos , deverá o Estado procu- 


rar os meios mais eflicazes para que os Rios . 


sejão navegaveis tirando-lhes todos os obsta- 
culos que embaracem a navcgação, fazendo 


a poder ser com que as Provincias se com- 


muniquem de humas para as outras por agoa ; 
igualmente quando o Mar banha por mais 
de hum lado o Reino, he possivel abie 
alguns Canaes, para que a Maré dilatan- 
do-se por elles, facilite o transporte das Em- 
barcações pela terra dentro. Todas estas pro- 
videncias, e outras mais que podem lem- 
brar a proposito, são conducentes para a fa- 
cilidade do Commercio no interior do Reino, 

Quando o Reino tiver producções que 
possa vender para as outras Nações, he 
melhor que os proprios nacionaes as vão ven- 
der em Navios seus, para lucrarem o pro- 
ducto dos Fretes, e podereminas reputar 
por melhor preço -naquelle Paiz que dellas 
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precisar, Por este modo a Navegação se au- 
gmenta , a Maruja se exercita, para quando 
della o Estado precisar , e se empregão por 
este ramo de Commercio muitos milhares 


d'homens, 


vo: ~- População. ` 


O Reino quanto mais povoado for, 
tanto mais oppulento será ; porque o Reino 
que tem poucos habitantes já mais poderá 


florecer. nas Agriculturas e Fabricas, nem 
ter Exercito que o defenda. A População 


pois .augmenta-se por muitas fórmas ;- primei- 
ramente facilitando os Casamentos por meio 
de Donativos emprestados ou gratuitos dquel- 
las pessoas que não tem estabelecimento , 
dando-lhes Terras do Estado livres por al- 
guns annos para que da sua Cultura se pos- 


“são sustentar, e mesmo emprestando-lhes al- 


gum dinheiro sem juros, para. o pagarem á 
proporção da felicidade que forem tendo. 

-. .« Porém o augmento mais essencial con- 
siste no aproveitamento dos braços ; como por 
exemplo: O- Reino que tiver nove milhões 
d' almas , anda regulado ter tres milhões 
d"homens , e seis de mulheres e crianças; 30 
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pelo bofa regimen o Estado póder conseguir 
com que metade das mulheres se empreguem 
no serviço que fazem os homens, aqui te- 
mos a População augmentada com mais tres 
milhões de braços com pouca differença ; mas 
como em todos os Ramos as mulheres podem 


ser empregadas, pode-se contar de certo com 


o dito augmento. 

Principiemos pela Agricultura: Eu te- 
nho visto mulheres em muitos lugares fa- 
zerem o trabalho do Campo tão perfeitamente 
como os homens. Na Provincia de Minho, 
e mesmo no da Beira em Portugal as mu- 
lheres semêião Milho e Feijão, saxão, re- 
gão, apanhão-no, e o prepárão nas Eiras ; 
' Seifão , Carrêão, e até cavão. Isto se pra- 
ticou agora mesmo na França, onde tendo-se 
tirado a maior parte dos homens para o Exer= 
cito , erão as mulheres quem cultivavão os 
Campos , entrando muito poucos homens. 

Nas Fabricas huma parte das Officinas 
podem ser exercitadas por mulheres , e nes- 
sas como já disse, atê crianças , Velhos, Co- 
xos, e cégos. He all que toda a prepara- 
ção de Lã e algodões póde ser feita pelas 
mulheres, ainda mesmo muitos tecidos , lavar 
e pintar as chitas, e todos os mais traba. 


- a e o —— annaa. Rem 
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lhos que sejão compativeis com suas f orz 
ças. | ? 

No Commercio póde igualmente as mu- 
hMeres ser empregadas como vendendo nas 
lojas, nas praças, e pelas ruas. Que milha- 
res de moços não vemos em alguns Reinos 
ocupados nas lojas de Capella ; Mercadores, 
e bebidas, passando huma vida efeminada, 
que serião muito mais uteis se servissem o 
Estado nas Armas, ou se concervassem apar 
de seus Pais na lavoura , donde forão tiras 
dos! Em Aveiro muitas mulheres trabalhão 


“nos Barcos juntamente com os homens; O: 


mesmo vi em alguns Rios de Hespanha se- 
rem ellas quem andavão nas Barcas de pas- 
sage. E haverá duvida que sendo por esta. 
forma empregadas as mulheres se possa afir- 
mar: que metade dellas augmentem a Po- 


“pulação em mais hum terço como ao princi- 


pio dice? Sem duvida; porque os homens 
que se occupão em todos estes trabalhos 
podem passar a fazer outros de maior peso 
eu percizão para o Estado. - pa 

No modo de preparar a terra se pou- 
pão igualmente muitos braços. A terra que 
hum só homem póde mum dia abrir com q 
Arado, percizaria de mais: de vinte homens 

E 
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para ‘cavalla no mesmo tempo. Tambem pelo 
uso das Maquinas se reduz o trabalho de 
muitos homens a hum so, que ande, por 
exemplo, com huma roda. A industria faz 
diminuir muito o trabalho, e por consequen- 
cia menos Operarios se percizão. Por onde 


concluo que hum Reino que tenha por ex-. 


emplo nove milhões d'Habitantes, sendo bem 
regulado, pode contar seguramente com o 
trabalho que outro qualquer faria , tendo doze 
milhões não seguindo o mesmo systema. 
Estes e outros arbitrios são os mais 
eficazes pata adiantar a População. Algunt 
Monarcas tem havido que procuravão este 
augmento, dilatando os seus Estados por 
meio das Conquistas; porém hum tal syste- 
má he muito arriscado , e sempre contrario 
ao mesmo adiantamento , tanto pelos. Vas- 
sallos que se perdem nas Acções, como pela 
fraqueza em que o Estado vai tecaindo á 
proporção que se vai dilatando; não se po- 
dendo nunca. contar: com os Póvos conquis- 
tados , porque estes . quasi: sempre afeiçoados 
aos seus primitivos Soberanos., só - procurão 
occazião dê se rebelarem, e por isso a duras 
ção do Conquistador he“ precaria.: — > `’ 
cu. Ha outra; razão mais forte para que 


| = i 
'similbantes tentativas sejão sempre funestas, 
e não se devão buscar a titulo de augmen- 
tar o proprio Estado; que vem a ser a 
falta de Direito para se emprehenderem taes 
progressos. O Monarca já mais terá direito 
gara conquistar as Pocessões dos seus Visinhos, 
que não seja o da força., quando estes este- 
jão na fruição della mança e pacificamente; 
tendo-as havido ligitimamente dos seus An- 
tepassados ; pois que cada hum deve-se limi- 
tar d quella porção de terreno que a provi- 
dencia lhe confiou para governar ; e por isso 
o Conquistador se reveste de hum caracter 
ediozo , logo que passa a desapossar os outros 
dos Bens que lhes pertencem. | 

A unica razão que qualquer Monar- 
ta tem para conquistar, he quando tenha 
sido offendido por algum dos seus vizinhos, 
e vá por este modo obrigalio a reintegralló 
dos prejuizos que lhe cauzasse;' porém es» 
tas de ordinario são conquistas temporarias , 
e como em refens , em quanto os Direitos 
de cada hum se não tornão a equilibrar. 

As Conquistas “de que tenho tratado 
são aquellas que alguns Monarcas perten- 
dem fazer entre os. Póvos civilizados , e jé 
estabelecidos ; usurpando-os aos seus Jigiti- 
E i 
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mos Soberanos , desapossando a estes dos seus 
Dominios ; e não daquellas que alguns So- 
beranos tem feito e pódem fazer do Territo- 
rio inculto , que ainda há no Globo, habitado 
por, feras e Selvagens ; por que nestas des- 
cobertas todos interessão pelas: utilidades que 
podem resultar ao geral da cultura das no- 
vas Pocessões, para cuja posse tem toda ó 
Direita o seu Descubridor, 


Exercito. 


Depois do Rei ter estabelecido tudo 


quanto diz respeito ao arranjo economica 
dos seus Estados, e procurar com que nel- 


Jes haja tudo que se requerer para a sua 


subsistencia; he precizo que organize hum 
Exercito proporcionado a Populacão, para 
manter o sucego publico. em tempo de paz, 
e poder defender as suas Posseções, quando 
seja invadido em tempo de Guerra, por al- 


guma força. inimiga; pois mum Exercito 


bem deciplinado e aguerrido he que o Sor 
berano pode confiar a segurança dos seus 


Estados, e do Throno.. Não basta só que. 


o Reino seja rico e opulento; que tenha 
huma boa Legislação, e que pela abundan- 


ic 


“eia dos seus generos. tenha hum Eommercio 


interessante com as outras Nações; todos 
estes atributos são necessarios, porém não 
sufficientes ; porque por elles se torna inve- 
jado dos Vizinhos, mas não respeitado; e | 
para o ser, só tendo hum bom Exercito. 

Bem estabelecidos estavão os Holandezes no 
principio da proxima Campanha, porém os 


“seus grandes fundos, não tendo Exercito que 


os defendesse so servirão d'attraetivo para 
desafiar a cobiça do commum Inimigo, vindo 
com o seu Exercito desapossallos, em bre- 
ve tempo dos bens,: que pela industria, 
tinhão adquirido em muitos annos. | 

Para se estabelecer ou formar o Ex- 
ereito “he necessario. attender 4 População, 
isto he, que seja proporcionado ás forças do 


| Estado para que se não desfalquem os ou- 


tros Ramos que a compoem, como.são e 
Eccleziastico, Magistratura., Commercio. e 
Lavoura, sendo a configuração da linha de 
defeza, e Praças, qué na fronteira se te- 


nhão a guarnecer,, as que indiquem o menor 


ou maior numero de Tropas, que se hajão 


de formar ; assim. como tambem o. poder dos 


vizinhos: Veja-se o Plano. do General: Go- 
mes Freire. a este respeito no seu Ensaio. 
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sobre o methodo de organizar o Exercito 
cap. 3°. onde se mostra o meio mais analogo 
a qualquer População para formar hum Ex- 
ercito. i | | 

Em 2º. lugar he precizo attender a 
escolha dos Soldados ; que estes sejão fortes 
e capazes de rezistir aos incomodos da vida 
militar, e de huma idade que as forças vão 
em augmento, e não em decadencia, como 
diz Vigecio Liv. I. Cap. 4. 

Em 3º. lugar que sejão instruidos não 
so no Manejo, como em tudo que fôr rela- 
“tivo åquella Arma que seguirem ; e por ul- 


timo que tenhão huma exacta Disciplina, 


indispensavel para a Concervação de qual- 
quer Exercito, sendo para se estabelecer ne- 
cessario reparar para o genio da Nação | 
porque se esta fôr caprixoza serão os pre- 
mios que della tirem melhor Esso do 
que os Castigos. E 

Os Soldados precizarão ter hum sol- 


do tal que metade seja suficiente para o seu, 


sustento em ranxo , e das duas partes res- 
tantes, huma applicada nas pequenas despe- 
gas do seu asseio, e a outra para a consu- 
mirem a seu arbitrio. Em quanto ao soldo 
dos Officiaes deverá. ser tal, que com elle 
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se possão tractar decentemente segundo a re: 
presentação dos seus Postos; para que nunca: 
se vejão na precizão de se vallerem do ser- 
viço para remediarem as suas faltas. 

Não destino com especialidade o soldo 
de cada classe; porque tratando-se de hum 
estabelecimento geral; não se pode especifi- 
car a quantidade sendo esta relativa ao Paiz, 
onde se organizar o Exercito ; assim como 
o maior ou menor numero de soldados ca-. 
zados em cada Regimento: He para isso 
necessario attender á População do Paiz, 
sendo os casamentos o meio mais eflicaz do 
seu augmento; porém ao mesmo tempo sou 
obrigado a mostrar que o soldado solteiro 
está mais prompto para o serviço, princi- 
' palmente em tempo de guerra; pode-se uti- 
lizar da pequena parte do soldo que lhe resta , 
e prestar-so ao serviço em toda a sua extén- 
ção como, por não ter familia que o dis- 
trata, e precizões a que haja de acudir. 

à Para não desfalcar tanto o Estado 
dos braços que preciza para a sua Conserva- 
ção , como para não tornar tão pezada a 
vida militar o tempo de serviço destinado 
para cada individuo deverá ser de dez an- 
nos, sendo para elle chamados aos vinte, e' 
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escusos aos trinta: Por esta forma passado 
algum tempo a maior parte da Nação terá 
militado, e se achará adestrada para pe- 
gar em Armas, se a urgencia do Estado as~- 
sim o pedir. | 

Haverá hum Collegio Militar para a 
edução de todos os cadetes, onde a prende- 
rão depois das primeiras letras as Linguas 
mais vulgares, o curso mathematico, e a 
Tactica propria daquella Arma, a que se 
distinarem , donde deverão ser promovidos 
para o Exercito, ficando a promoção do posto 
de Alferes reservada so para os ditos Alum- . 
nos. E devendo ser o ascesso dos Militares 
segundo o seu merecimento :: como nos Cor- 
pos possão haver Sargentos que pelas suas 
qualidades pessoaes mereção passar a Offici- 
aes, porém faltando-lhes a sobredita Instru- 
ção ficarião prejudicados no seu ascesso , os 
que acharem nessas circunstancias, poderáô 
ser admittidos no sobredito collegio , para ad- | 
quirirem a instrucção geral, que todos de- 
vem ter, e dalí serem promovidos. Quando. 
porém houver algum Official inferior que não 
estando na rasão de entrar no dito collegio 
fizer algum serviço relevante, de que deva 
ser recompensado ; neste caso a recompensa. 
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“será pecuniaria , augmentando-se-lhe* o soldo 


á proporção da acção que praticou. 

Quando porém nos corpos alguns Off: 
ciaes derem provas de aptitude que tem para 
a vida militar, será muito util que o Es- 
tado a sua custa cs mande militar alguns 
annos naquella Nação que maiores creditos ti- 
ver na Arte da Guerra, e mesmo a alguma ou” 
tra que ande em Campanha, para adquiri- 
rem com a pratica as luzes precizas para de- 
pois serem destinados no proprio Paiz a Ge- 
neraes ; evitando-se por este modo a neces- 


sidade e recorrer ua occazião urgente a 


Generaes estranhos que se fazem pezados 
ao Estado pelos interesses que he necessario 
fazer-se-lhes, para largarem a sua Patria. 
Como a Officialidade do Exercito deve 
toda ser instruida no- sobredito Collegio mi- 
litar, he escusado haverem Aulas nos Re- 
gimentos , das quaes pouca utilidade se tira ; 
porque. o militar ou bem ha de servir, ou 
bem ha de estudar, hum serviço destroe o 
outro, e o resultado he onerar a Real Fa- 
zenda com despezas escuzadas. O. Official 
quando entra no serviço não deve fazer ou- 
tra couza mais que praticar o que já tem 
aprendido nas Aulas; por esta maneira to- 
© F 
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dos são instruidos , e quando passão a ser- 
vir, todos fazem o serviço com igualdade. 

Eu não digo que o Official logo que 
O seja, porque tenha completado o curso de 
seus estudos, deixe de continuar a estudar, 
antes he quando o estudo lhe aproveita 
“mais, pois se deve persuadir que a Arte da 
Guerra não he como qualquer outra, que 
estabalecidas as suas Leis, o que tem co- 
nhecimento dellas, se póde persuadir que a 
sabe. A Arte da Guerra he variavel, e to. 
dos os dias homens de talentos estão tra- 
balhando em novos inventos destructivos dos 
existentes ; porisso o Official estupido ou 
ignorante nada conseguirá , por ter sempre 
a combater sistemas de grandes Mestres. 

O Exercito deve ser dividido pelas 
differentes armas conforme o Terreno que 
tem a guarnecer. Se este for plano a sua 
maior força será a da Cavalleria, por serem 
as planices proprias para o exercicio desta 
arma: Se porém for montanhoso deverá ha- 
ver maior numero de Infanteria, e desta hu- 
ma parte que trabalhe de Cassadores : 
se a Fronteira for fechada por gargantas, 
e Praças dever-se-hão. empregar em augmen- 
tar a Artilharia, por ser esta arma propria 
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para a sua defeza. Porem não são as Pra- 
gas em que o Soberano presentemente deve 
fazer consistir a defeza do seu Reino ,- ser- 
vindó estas só para apoio dos Exercitos:; he 
sim nas Baionetas que consiste a defeza e 
segurança de qualquer Reino. Hum Exercito 
bem fornido, disciplinado, fazendo a base 
fundamental da sua disciplina a sobordiná- 
ção, cujos Soldados estejão costuimados a 
marchar com rapidez, sendo commandado 
por habeis Generaes nada se lhes opoem. As 
Praças mais fortes se tornão em simples. mor- 
ros. Os Caudelosos Rios em pequenas Ribei- 
ras. Os Pantanos, em secas planices. As Serras 
e Montanhas imaccessiveis , em transitaveis 
Elevações , e os delicados Planos do Inimi- 
go, inuteis ; porque sendo conhecidos a 
tempo por seus habeis Generaes, lhos des- 
troem por Operações contrarias. 

Se o Exertito pois he a defeza de qual- 
quer Reino, não he percizo fazer ver o cuida- 
do que deve haver para ter sempre prompto o 
Exercito. A primeira coiza que os France- 
zes fizerão quando intentarão apoderar-se da 
Peninsula, foi desarmalla , porque sabião, 
que vencido este obstaculo , tudo o mais 


lhes era facil; assim como foi o que mais 
F ji 
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os admirou s ver a promptidão com que Por- 
tugal tinha organizado hum Exercito tão res- 
peitavel, havendo tão pouco tempo que el- 
les lho tinhão desbaratado; que hum Exer- 
cito bem adestrado , não he trabalho de pou- 
cos dias, he necessario que na Paz se cui- 
de delle , para se ter prompto na occazião da 
Guerra. 

Alem deste Corpo de Tropas promp- 
to para entrar em acção, deve haver outro 
que sirva de rezerva para auxiliar o primei- 
ro, o qual póde ser de Milicias , que devem 
ser formadas d' homens cazados, e que já 
tenhão servido na primeira linha. O soldo 
e vantagens destes em quanto servirem, de- 
vem ser os mesmos, que o da Tropa de li- 
nha ; porque servindo necessitão de quem os 
sustente, ficando para a subsistencia de suas 
“Familias o que tiverem de suas cazas. 


Esta Tropa deverá huma vez cada 


mez formar-se , ser inspeccionada., e exerci- 
tada para não perder o ensino que adquirio 
na primeira linha, e assim como os solda- 
dos devem ser instruidos nos seus deveres po 
terem já servido efectivamente dez annos | 
os Officiaes e Officiaes inferiores o deverão 
tambem ser por deverem passar áquelle Exer- 
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e 
cicio mais moderado, quando na primeira 
linha estiverem na razão de serem reforma- 
dos ; assim passando ás Milicias percebem os 
seus soldos sempre no serviço, evitando-se 
hum immenso numero de reformados, que 
do contrario o Estado tem que sustentar , 
sem se utilizar daquelle serviço de que ain- 
da são capazes.. E nunca já mais os Officiaes 
de Milicias poderão ser bons, sendo tirados 
da clace dos Paizanos, não sendo por ex- 
emplo a sua riqueza ou nobreza que os ha- 
bilite para isso, porque estas nunca lhes po. 
dem dar os conhecimentos que lhes faltão, 
como Paizanos, para commandar tropa. 

Há mais outra razão para que as Mi- 
licias formadas da clace dos Paizanos nun- 
ca possão ter aquella corage, e intrepidez 
que tem a tropa da primeira linha, qual he 
a de serem homens cazados, tirando-lhes a 
lembrança de suas familias, e da ruina que 
, seus bens padecem pela sua auzencia, aquel- 

le amor patriotico, que deve levar todo o 
Militar a arrostar com a morte sem temor. 

!- Hé por isso que similhantes corpos em 
Campanha sô deverão servir. para guarnecer 
Preças que já se tenhão tomado ao inimigo, 
e ficão pela retaguarda, na condução de Pri- 
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sioneiros para o centro do Paiz, escoltando 
Mantimentos, ou Bagages , para augmentat 
o numero da tropa que se destine para hum 
ataque falso, trabalhando, em trincheiras, 
minas, e outras obras de Campanha , auxi- 
liando por este mudo o Exercito, para que 
o seu numero efectivo se não diminua com 
taes exercicios; porém minca mettendo-os em 
Acção, ou confiando delles qualquer ponto 
interessante por onde o inimigo possa attacar : 
Não porque deixem de ser homens como os. 
outros, e terem os mesmos sentimentos bri- 
ozos; mas sim como fica dicto , a falta de 
conhecimento nos Officiaes, sendo tirados 
da classe dos Paizanos, e a lembrança nos 
Soldados dos seus interesses particulares lhes 
faz perder aquelles sentimentos de que são 
capazes estando a sangue frio em suas cazas, 
ou perto dellas. 

Além de que o Soldado que passa dé 


paizano a Miliciano he quase sempre incor- 


regivel; porque costumado a governar e 
mandar em sua caza a torto e a direito, 
já mais ouve com resignação a reprehenção 
do seu Official, ou de quem o cômmanda: 
Pelo que respeita a vestuario, não ha for- 
ças que o fação ser arranjado; se por ex- 
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“emplo tras farda, esquece-lhe a gtuvata, 
ou se o curriame vem caiado, o Armamento 
está enferrujado : Em fim o paizano que. 
passa a Miliciano depois de cazado he hum 
compendio de defeitos Militares, de que 
nunca se corrige; porque olha para a vida 
Militar como hum accessorio totalmente op- 
posto aos seus intereces. 

O que não sucederá sendo as Milicias 
formadas, como deixo dicto, de Soldados, 
que já tenhão servido, e os Officiaes tira- 
“dos do Exercito por se acharem mais .can- 
gados , e nas circunstancias de reforma ; por- 
"que tanto huns que outros tem o conheci- 
mento precizo da vida Militar, e aquella . 
affeicção natural com que sempre ficão à 
mesma vida. Milicias desta natureza são ca- 
pazes em Campanha de tudo, menos de gran- 
des marchas , ou trabalhos mais pezados ; 
porém não hão de cometter as fraquezas de 
que as outras são susceptiveis. É 

As Milicias em tempo de Paz não. 
farão serviço, só sim se reunirão huma vez 
por mez para sẹ inspeccionarem, e avivarem 
as ideas do serviço, como já dice, sendo 
então que o serviço deve ser feito pela Tro- 
pa da primeira linha; por “isso huma vez 
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que não servem não vencerão pão nem soldo, 
excepto os Officiaes e inferiores, que sendo 
tirados da primeira linha sempre vencerão 
aquclle soldo que lhes pertencia pela sua re- 
forma. 7 
Para evitar o desfalque dos braços 
precizos para a cultura dos campos, e acti- 
vidade das Fabricas, que de ordinario hum 
Exercito estando completo causa, e a o mes. 
mo tempo para diminuir a despreza da Fa- 
zenda Real, metade do Exercito em tempo 
de Paz deverá andar licenciado sem venci- 
mento de pão e soldo, revesando-se de tres. 
em tres mezes; para o que será muito util 
que os Corpos se achem aquartelados naquele 
las Provincias que lhes devem fornecer o 
Recrutamento, a fim de se aproveitarem de 
metade dos braços que lhes tirarão. Por este 
modo sendo a totalidade do Exercito sempre 
conforme o completo, vem o Estado a pa- 
gar só a metade, e o Publico interessa no 
trabalho dos braços que se lhes empresta, 
e o Soberano vem a contar com hum Ex- 
ercito sempre prompto , e proporcionado para 
a defeza dos seus Dominios. l 
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Marinha. 


Sendo o Exercito a defeza do Throno, 
e o unico obstaculo para que seus Dominios 
não sejão invadidos pelo inimigo: como será 
difficil dar-se Reino algum que não tenha 
Costas maritimas , ou possessões Coloniaes ; 
he precizo igualmente ter quem o defenda 
por mar, tendo huma Armada proporcionada 
á multiplicidade de seus portos, e ás Ilhas, 
ou Colonias que tenha a guadar; porque 
fazendo estas parte do Estabelecimento do 
Reino, devem ser defendidas, como o mes- 
mo Reino. | 

He por huma armada respeitavel que 
qualquer Nação pode manter com segurança 
e seu proprio commercio, e haver sem ris- 
co das suas Colonias aquelles efeitos que 
produzem. Quantos Galiões não tem por ve- 
zes tomado os Inglezes aos Espanhoes, es- 
tando em Guerra, carregados de prata e 
ouro , vindos de suas Americas, por não te- 
rem huma Armada quando não superior, 
ao menos igual á Ingleza, e que vantagens 
os Inglezes não tem adquirido sobre todas as 
Nações, só pela superioridade da sua Marinha ! 
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Que importa que hum Reino esteja bem for- 
tificado por terra, tenha hum forte Exercito, 
e o seu Terreno superabunde de generos e 
Manufacturas, se não tiver huma suficiente 
Armada que lhe defenda a entrada do iai- 
migo nos seus Portos, e que lhe facilite o 
Commercio de barra fóra, para exportar 
tudo quanto lhe sobra e pode vender: E 
se tem Pocessões Ultramarinas as não pode 
defender de qualquer tentativa do inimigo ? 

He por tanto necessario que haja Ma- 
rinha , e esta eomposta de cascos bem cons- 
truidos, e armados ao ponto de se poder 
bater com a de outra qualquer Nação, que 
ande bem equipada, e que a Officialidade 
seja toda bem instruida na Tactica naval» 
para cujo fim he precizo trazella sempre em 
movimento, pelo qual os cascos durão mais 
do que postos nos ancuradouros , onde se ar- 
ruinão do bixo e repassão mais pela bran- 
dura das aguas. Ao mesmo tempo que a 
Maruja se enerva e adestra, e a Officiali- 
dade adquire aquelles conhecimentos praticos , 
que não teria, estando em Terra. | 

Assim como todos os Ordenados pu- 
blicos devem ser sufficientes á subsistencia e 
representação de quem occupa os cargos, a 
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fim de nunca terem disculpa de infeingirem 
a Justiça, ou afrouxarem a inergia que de- 
“vem ter no exercicio dos seus empregos em 
prejuizo das partes ou da Real Fazenda ; 
igualmente a Marinha he hum dos Ramos 
que deve ser sempre bem pago, e com sol- 
dos taes que pelo interesse se esqueção do 
pezado e arriscado trabalho que tem; pois 
eu não conheco em todos- os Ramos al- 
gum mais arduo, arriscado, e ensipido , do 
que o da Marinha. O Soldado em campa- 
nha he verdade que vê defronte de sí o 
inimigo que o pode derrubar, porém como 
o conhece , procura matallo primeiro do que 
"seja morto: Se he precizo ter algumas mar- 
chas forçadas, conta com o descanço da 
nóite, inda que seja n'um campo ao biva- 
que: Se por contra-marchas inesperadas 
pão lhe pode chegar a tempo a Etape, tor- 
na-se 8 rezerva que leva no sace de viveres, 
bu se utiliza do que encontra pelo campo ; 
“porêm o que anda embarcado tem huns pou- 
cos de inimigos que o cercão quando menos 
os espera, e de que se não pode livrar; 
como são os aguaceiros temiveis precedidos 
de demasiados tufoens de vento, ou a cal- 
maria com que chegão a desarvorar as em- 
G ii 
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barcações : Qualquer rombo com que se não 
atine que as pode fazer hir apique: O en- 
contro de bum banco de pedra ou arĉa a que 
o temporal o leve, ou que não conhecesse 
por não estar marcado nas cartas: A falta 
de mantimentos, ou d'agua pela demora da 
viage em que não contava ; O incendio que 
se não possa atalhar. Todos estes e outros 
revezes são inimigos que cercão o Viajante 
diariamente, sendo a meu ver o menos. te- 
mivel o encontro que possa ter em tempo 
de gucrra com outra embarcação inimiga, 
da qual se poderá retirar a tempo, não tendo 
forças sufficientes para com ella se bater. 
Pelo que, he precizo como já dice 
que o interesse os faça esquecer de todos os 
perigos da vida para seguirem-na, fazendo 
com que, havendo qualquer presa o seu. pro- 
ducto seja logo repartido; he assim que os 
Inglezes tem a melhor maruja por que lhe 
pagão bem, e a trazem sempre em actual 
exercicio. Se Napoleão Bonaparte . tivesse 
huma Marinha sufficiente para bloquear os 
Portos de todas as Nações que por .terra 
combatida, sem duvida que de todo as sub- 
jugaria; porem o auxilio que ellas recebião 
pelos Portos levado pelos seus Aliados, os 
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tornava superiores em forças, e porisso nunca 


poderão ser de todo aniquiladas. 

. He por ultimo precizo , para estabele- 
cer, concervar , e augmentar hum Imperio 
fazer huma bem ajustada combinação de to-. 


~ dos -os principios que ficão prescriptos ,. sem 


ommissão de algum ; porque na reunião de 


todos elles he que consiste a sua verdadeira 


Organização , na inteligencia de que qual- 
quer Obra para ser perfeita, como diz Ge- 
noense, he. necessario que o seja em toda a 
sua extenção, e “basta hum só defeito pars 
a tornar mà. 

Depois de ter] prescripto aquelles 
principios que julguei necessarios para se po- 
der estabelecer, concervar, e augmentar 
qualquer Imperio, conforme me propuz neste 
Opusculo , resta-me congratular-me com os 
meus fieis e a migos Compatriotas, por ter- 
mos a ventura da Providencia nos destinar 
a viver num Paiz que goza pelo seu local, 
clima, e governo , de todas aquellas vanta- 
ges , que pelos referidos principios se podem 
dezejar ; passando a fazer huma pequena a- 
nalise onde mostre a verdade do que digo. 
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Elogio à Nação Portugueza. 


Se pela reunião de todos os atributos 
que ficão prescriptos he que qualquer Reino 
pode chegar ao cume da sua perfeição, 
sem duvida he Portugal que possue esta di- 
cta por ser onde sé pnucao com a maiot 
vigilancia, 

Principiando pela Religião em nemhuma 
outra parte esta se observa mais exemplar- 
mente que em Portugal: O Caracter e vir. 
tudes dos Ministros da Igreja he conhecido, 
e edificante : o culto divino nos seus tem- 
plos he o mais rigoroso e solemne; a pala- 
vra do Evangelho he publicada por doutos 
Oradores com a maior energia, e os Sacra- 
mentos são ministrados em toda a parte com 
promptidão. 

Se me animo a levantar os olhos ao 
Throno de Portugal qual he dos Monarcas 
que iguale ao muito alto e Soberano Senhor 
Rei D. JOÃO VI. cujas qualificadas vir- 
- tudes são hereditarias, e como vinculadas na 
caza de Bragança ja mais se poderiô alie- 
nar, e tendo sido por cada hum dos 
seus Giloriozos ascendentes ampliadas, se 
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achão presentemente elevadas ao cumé da ma- 
tor perfeição! Que vigilancia, e cuidado 
não tem pelo bem geral de seus Vassallos ! 
Que prespicacia em prever o futuro não te- 
ve, quando pela sua vinda para a America 
não só evitou grande effusão de sangue dos 
seus VYassallos, como passou a enriquecellos 
peló melhoramento da mesma America, des- 
truindo os altos, e ardilozos projectos do 
eemmum Inimigo, que todos es mais Mo- 
narcas não cemprehenderão senão depois 
d'involtos nelles ; vencendo tudo com hum 
só passo que dêu, vindo para a America ! 
O respeito que tem infundido no seu povo 
pela afabilidade com que o trata, he hum 
respeito amorozo, como aquelle que hum fi- 
lho tem a seu pai. | | | 
. Se contemplo seus Ministros de Es- 
“tado são outros tantos orgãos por onde res- 
pirão suas sabias Disposicões, e na dilica- 
deza com que são manejados os Negocios 
do Gabinete, se admira a sabia mão que os 
prepara ; empregados todos no bem publico, 
seus planos são verdadeiras produções dos 
raros Talentos que os ornão. 

Passando a examinar suas Leis ellas 
são em toda a sua extenção as mais puras 
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e providentes, não havendo facto algum, 
que por ellas se não ache providenciado ; 
sendo os Magistrados que as fazem execu- 
tar respeitaveis Senadores , cujas sabias de- 
cizõæ sempre são filhas da Justiça, que já 
mais se curvou ao pezo das paixões. Às 
Sciencias se tem elevado á sua maior per- 
feição, não se poupando coiza alguma que 
preciza seja para o seu perfeito conhecimen- 
to, creando-se Aulas , estabeleudo-se Acade- 
mias e Universidades para todas as faculda- 
des , onde sabios Mestres nos vão deichando 
em seus Discipulos , fieis retratos do seo 
Engenho, | 

Se me volto para os campos , qual 
' não he sua cultura! Parece que a terra 
agradecida do preparo que habeis Lavrado- 
res lhe fazem , se dezenvolve toda em pro- 
duzir saborozos fructos, e abundantes Sea- 


ras, pelas quaes a Nação inrequecida re-. 


parte com as outras das sobras que tem, 
não se encontrando em nenhuma outra par- 
te hum terreno mais analogo para toda a 
a casta de produções, acrescendo às do Pair 
as muitas e de vallor que temos d’ Ameri- 


ca e mais Conquistas, que não so enrique- - 


cem o Reino, como o tornão independente 


o us 
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Não fallo na creação dc gados de todas as 
especies, cuja abundancia faz a essencial 
parte do sustento da Nação. O que se ob- 
servou na proxima Campanha que apezar do 


grande consumo de hum numerozo Exercito; 


e extravios que soffrerão nas differentes in- 


“vazões do Inimigo, nunca se extingirão 


de todo. | 
Pelo que diz respeito ds Fabricas ; 


- as suas Manufacturas são, quando não me- 


lhores, iguaes ás boas das outras Nacões, 
sendo os Artistas que nellas trabalhão huns 
perfeitos executores de tudo quanto intentão; 
vindo a ser tanto mais vantajozas por ter- 
mos da propria lavra todos os generos pre- 


` cizos para ellas; razão porque seus effeitos 


podem ser muito mais baratos. Pelo seu au- 
gmento e melhoramento, o Estado tem tido 
bastante interece, fazendo vir, quando seja 
precizo, a todo o custo Mestres Estrangei- 
ros, cujos Discipulos em pongo tempo os 
igualão. 

Em quanto ao commercio o do nosso 


- Paiz sempre foi franco, tremulando à Ban- 
deira Portugueza em todos os Portos Estran-, 
- Eeiros, onde os nossos. Negociantes. tem todo 


o. credito pela boa correspondencia. que sems 
H | 
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pretiverão. E se ja fiz ver quaes erão as 
Yantages que qualquer Nação teria por hum 
commercio livre, sendo as suas produções 
superabundantes, qual se poderá comparar 
com a Portugueza, que de todas tem so- 
bra , apenas preciza de algum pão em Por- 
tugal por haver o regalito de grandes coi- | 
tadas , e Baldios, porém he falta que para se 
supprir ha o excesso do vinho, Azeite, La- 
ranjas, sal, Lā, Assucar, algodão, café, i 
Cacáo , Coiros, e outros generos, cujo pro- 
ducto he muito exuberante, não só para 
nos prover de qualquer falta, como ainda. 
mesmo de augmentar os nossos fundos. 

Que afiangadas columnas não tem o 
Estado no corpo do commercio , se por al- 
gmm inexperado insidente for obrigado de . 
prompto a maiores despezas, dezejando to- 
dos fazerem-se benemeritos .da Patria por ser 
us donativos e emprestimos , como por vezes 
tem praticado; mostrando na franqueza com 
que abrem seus pezados cofres, a satisfação 
que tem de poderem mestrar que são filhos 
legitimos da .Patria ,.e como itaes reconhecem 
a obrigação de «a soccorrer sendo pecesserio, 

No augmento da -População há toda 
o cuidado , -c apegar do desfalque que nccar . 
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sionou a proxima Campanha, o nosso Ex- 
ercito acha-se quase completo , ainda mesmo 
depois de ter dado fortes Destacamentos para 
a America : Os campes se cultivão: as Fabri-. 
“cas e Arcemaes trabalhão, e todos os Ramo? 
publicos estão prehenchidos com braços su+ 
ficientes. Hè agora que desendo-se esperas 
a Nação no maior abatimento pela longa mo- 
lestia que sofreu s ao contrario apparéce flo» 
recente e inervada pelo electrizante choque 
de huma Campanha de seis para sete annes, 
cujos estragos em muitas partes só se conhe, | 
tem pelo seu reparo; e na Cidade do Porto 
para se ter idéa do que soffreu com a em 
“ trada dos Francezes, he percizo recorrer ao 
Retablo que se pôs ao Norte da Ponte, 
porque d augmento : de suas propriedades, e 
fausto de seus habitantes só nos ineculcão 
huma prosperidade sem imterrupção, Em Liss 
boa he nesta occazião que. não so: se: rapas 
são todas 'as Estradas, continuão-se as obras 
Publicas, mas até se reedificão toilas as pror 
priedades, que se achavão tahidas desde e 
Terremoto de 1755. Estas e outras sabias 
© Providenciss são a prova mais deciziva do. 
cuidado qite tem ws Governadores do Reino 
no ci ei do caracter que reprezentãos 
H ii 
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Quando se trata de augmentar a Po- 
pulação e não o Terreno, este augmento 
não pode ser maior que a capacidade do 
Terreno, e por isso póde-se dar hum Local 
que pelo seu aperto não permitta grandes 


vantages neste Ramo. Hé o que não succede “ 


em Portugal; todo o cuidado e disvelo pelo 

augmento da População será pouco, quando 

se trata da grande obra de povoar e cul- 

tivar o vasto terreno do Brazil, que pela 

sua reunião a Portugal e Algarves se cons- 

titue hum dilatado Imperio. Eu desejara vi- 

ver o tempo precizo para ter a ventura de 

ver realizados Planos de tanta importancia ; 

porém como he Obra de muitos annos a sua 

ultimação, para que pertendo singularizar-me 

em viver mais que os outros, se eu desde 

já sem hum tal privilegio , posso ver por 
eonseguencias bem deduzidas, tudo quanto 
nesse tempo possa haver. 

| Os Portuguezes sempre foi do seu ca, 

racter realizarem tudo quanto intentão , sem 
que os embarasse , ou entemidem os grandes 

obstaculos. Por isso tratando-se de povoar - 
.a America, e reduzir seus vastos certões a 

cultivadas Campinas, seus caudelosos Rios. 


7i 


. 
1 
, 


navegaveis, e seus Habitantes . domesticados ;. 
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não pode haver duvida na prompta execução 
deste plano, pelo qual a -Nação passa a en- 
riquecer-se com as Produções de hum Ter- 
reno qué só sua extensão excede a mil le- 
guas, A base fundamental deste novo Im- 
perio se estabeleceo pelo Decreto da Eleva. 
ção de Reino unido ao de Portugal e Al- 
garves. Dias feliz para os Americanos, em 
que o nosso amado Soberano lhes franqueou 
todos os seus Direitos, enlaçando a todos os 
seus Vassallos, para todos concorrerem á 
grande obra, que a sua alta sabedoria em 
tão curto espaço já tinha tanto adiantado. (a) 

E se as actuaes Produções d' America 
são de tanto vallor, e intersse , quaes não 
serão depois de cultivado tanto Terreno até 
agora inculto ! Que adiantamento não será 
o da População! E qual será então a Na- 
ção que possa competir com o Reino Unido 


(a) Depois de Sua Magestade vir para a America se tem 
| creado muitas villas, a Cidade do Rio de Janeiro tem-se 
augmentado consideravelmente e pelo Edital da Intenden- 
cia, em que se promette 10009) reis para o estabelecimento 
das Familias que quizessem passar a viver na America , 
muitas tem vindo de differentes "partes tendo-se igualmente 
mandado vir de fora. varios Artifices, 
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de Portugal, America e Algarves! se até 
agora só os Portuguezes forão capazes de per- 
petuar o seu nome nas quatro partes do Globo, 
como o não concervarão, e com maiores van- 
tagens pela reunião com os Americanos; e 
quanto não concorrerão para a dilatação des- 
tes, cooperando, como em causa propria , noa 
seu adiantamento , cujos meios o Estado facilitas 
por suas sabias Dispozições ! 

Passando a tratar do nosso Exercito , 
por não parecer parte suspeita, basta que 
me refira ao Elogio que o mesmo Bonaparte 
lhe fez , quando para enthusiasmar , e le- 
var ao maior ardor as suas Tropas lhes dis- 
se “ Que elle se daria por satisfeito se fos- 
;» sem como os Soldados Portuguezes ,, © 
que igualmente se collige dh falla que fes 
ao Senado em Agosto de 1813 depois de per- 
der a Batalha de Victoria, onde disse no 
maior transporte da sua colera, e desati- 
“no em que ficou pela noticia da referida per- 
da: Quê o Gabinete de Londres prefetio 
»» misturar af “Tropas Inglezes com os Ban- 
s dos Hespanhoes e Portuguezes ,, aqui con- 
fessou elle que os Inglezes a pezar da sua 
grande disciplina; e valor, ainda o quize- 
. Tão augmentar peis unio com ds Portugues: 
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zes sendo effeito do furor com que ficou na- 
quella occazião, o trocar o nome de Exer- 
citos Portuguezes e Hespanhoes por Bandos 
e não por que deixasse de conhecer que os 
Portuguezes pelo seu vallor já mais derão 
ọccazião a que os Francezes podessem hir 


- avante, sendo a origem do transtorno de 


todos os seus: funestos Planos. | 
"O desmesurado vallôr do Exercito Por- 
tuguez se conheceu desde a primeira Batalha 


do Vimeiro e Roliça até a ultima que derão 
“pa França, destroçando, e reduzindo a nada 
. o seu grande Exercito, sem que tão habeis Ge- 


neraes como tinha a França , .podessem nunca 
ficar vencedores, vindo entregar aos Portugue- 


= zes tantos louros, com que indevidamente se ti- 


nhão coroado por toda a Europa. O mesmo tese 
temunhão as ordens do dia do Marechal Gene- 


' ral, nas quaes sempre recommendava o Exercito 


pms 


| Portuguez á Real contemplação pelo seu ex- 


+ emplar Comportamento nas Acções : por ul- 
- tamo tantas forão as Batalhas, em que en-e 
' trarão , e Pragas que tomarão , quantos fo- 

: cão os Trefeos com que ornarão a Nação ; 


` mostrando em todas as oecaziões serem ligi- 


"mos Descendentes dos Illustres Almeidas , Ga- 
: mas, Castros, e Albuquerques. 


de 


Se os Portuguezes sempre forão res- 
peitaveis em Terra pela força e vallor do 
seu Exertito, não o forão menos em outro 
tempo por mar; e mesmo agora, se precizo 
fôr, o farão ver; porque seus Generaes, e 
mais Officialidade tem grandes conhecimentos 
a Maruja he a mais apta, e soffredora, e 
os vasos os mais bem construidos, e da me- 
Jhor madeira. Mais de nove mil Portugue- 
zes trazem os Inglezes a seu serviço no mar 
para a tripulação de suas Esquadras, pre- 
ferindo-os aos de outra qualquer Nação: E 
quanto não admirão elles o bem construido 
dos nossos Navios de Guerra, que a fazer 
se-lhes justiça, neste Ramo , os podemos ter 
por huns bons Contrastes ! 

E asssm como precizando-se de hum 
“Exercito respeitavel por terra, logo apare- 
ceu fornido de tudo, eu ainda espero ver a 
Marinha Portugueza tão florecente que seja 
a admiração de todos, e o assombro: dos 
Mares; para o que Nação alguma tem tantas 
proporções como a Portugueza , pela abun- 
dancia de excellentes Madeiras, e Portos ca- 
pazes de se fazerem apromptar em -breve 
tempo, quantos vasos se precizarem. Porque 
apezar de estarmos n'uma pacificação geral, 
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com tudo , não deixão os Portuguezes de co- 
nhecer a necessidade de huma tal arma para 
guarnecer tantos Portos que tem, e prote- 
ger o seu Commercio. | 

A’ vista pois de tudo que fica dicto 5 
que ventura não devo julgar ser a dos Por- 
tuguezes , conciderando-os ao abrigo da me- 
lhor de todas as Religiões, governados por 


hum Soberano, que faz as suas delicias, em- . 


pregando-se todo na felicidade de seus Vas- 


sallos, tendo sempre a seu lado Ministros 


de Estado, cuja profunda sciencia abrangendo 
todos os arcanos das outras Nações, so lhe 
inspirão seguras providencias para o seu Es- 
tado : Tendo hum Terreno capaz de toda a 
Produção, que pela abundancia e qualidade 
de seus Fructos os fertiliza e enriquece : 
com Fabricas para manufacturarem: todos os 
efeitos de que precizem por tal gosto .e arte 
diliniados, que não tem inveja aos das ou- 
tras Nações: Commerciando livremente “em 
todos os Portos, e reputando os seus gene- 
ros nos Paizes, que delles precizão, com 
vantajozos lucros: E sem ambicionarem o 
Terreno alheio para se dilatarem, em si tem 
capacidade de formarem a maior População, 
sem recêarem as tentativas de qualquer Ini- 
I j 
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migo, porque tem forças para as repehr:. 
Por ultimo com prata, ouro, e todas as. 
mais preciozidades, que cooperão para afe- 
licidade do Homem, tornando-lhe a vida grata: 
| Para concluir o Elogio da minha 
Nação só me resta dizer , tendo-me demorado 
em apontar os Principios necessarios para é . 
Estabelecimento , concervação, e Augmento. 

de qualquer Imperio; bastava que dicesse, 
. que havendo alguma porção de Habitantes 
que quizessem elevar suas Pocessões á qua- 
lidade de Reino, recorressem a Portugal, e 
ali acharião posto em pratica bum perfeito. 
Codigo de todos os dictos Principios, peis. 
parece que a Pravidencia destinou Pocessões 
nas quatro partes do Mundo aos Portugueu 
zos, para mellas servirem de exempla aos , 

seus Habitantes. 


